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o saldo da apreciação é
no sentido da edificação
de suas attvldades, Bxls­
lern, é verdade, diferenças
fundamentais entre os vá
rios grupos de Iunctoné­
rios de uma mesma área,
como por exemplo o es·
tado e, deste em relação
ao Município ou à Nação.
Dentre eles, mereçam ou

não, existem verdadeiros
nabados e, em eonrrepar­
tida, existem os barnebés,
tnfelízmente em sua gran­
de maioria. O governo,
entretemo, eatli etento, A

A semana qua hoje se

encerra foi das mals pró­
digas em termos de feria­
dos. Na segunda feira,
dia 28 de outubro de 1974,
trsnscorreu o "Dia do
Funcionário Público", da­
UI que, embora o puxesa­
quismo próprio dos perío­
dos pré, eleitorais, mereceu
suspensão das atividades,
para que a eestneleçäe ee

ternasse efetiva. Todas as

reparttções (federais, es­

taduais e munlclpaís] per,
meneceram mudas ao ba­
rulho das máquinas nas

f6bricas ou CIOS alto Ia­
lentes móveis que clrcu­
Iam ne cidade. anunelan­
do as quelldades das mer­

cadorias que alS .cesss co­

merciais possu/em em suas

pratel�iras. Homens llge­
dos à admtnístreção, por
isso chamados de servi­
dores públicos. tem dado
uma contribuição acentua­
da no bom andamento das
coisas que ínteresasm a

coletividade e. embora os

altos e bai�os que por
vezes se verificam nas vá­
rias camadas funcionais,

,/

reclassificação do funcio­
nalismo esré rentendc
oplainar essas diferenças
ehocenres, dando oportu­
nidade ii quem queira
realmente trabalhar, e Dão
usar o cargo público ape­
nls como cabide de . em­

prego. O esforço de cada
funcionário heverä de der
a ele o seu verdadeiro
"status" ne moderna ad­
ministração pública. esse,

A terceira
-

data se pas­
sa hoje, dta 2 de novem­

bro de t 974, data conse

grada aos "Finados", fe­
riado municipal, de reve­

rência aos morros. Nesta
dere 0$ campos santos,
os cemitérios ou as ne­

erôpoles, dependendo do
posicionamento dessea Iu­
wares na 'sociedade em

qua se situam. acolhem
milhares de pessoas 80

breçando flores de iodos
os tipos, para a homena­
gem DO patente ou a um

amigo já falecido.' Preces
de todos os tamanhos e

intenções se concretizam
"perante cada túmulo e,
mesmo assim, aigul. fi­
cam esquecidos, como ór­
fãos desasistidos naquela
grande procissão de flo­
res, coroas e enfeites. Ou
tros, aproveitando o mo­

mento de reunião que li

data oferece, fazem o seu

"footing" e realizam a pa­
quera aos vivos no cam­

po dos mortos. 'Alé negó­
cios 'que a oportunídade
enseja se eonsumam. Pa­
lavras bonitas e feias são
proferidas, de homenagem
ou de afronta aos restos
mortais dns que lá jazem,

ferindo não raro os pa­
rentes do falecido, quaade
-não servem de bálsamo e

de conforto aos que alí
se entregam à meditação.
As flores é que se sobres­
saem nesta fesla comemo­

rativa. A todas .eles que
nio tenham sido plantadas
nos jazigos, que não le­
nham retzee para se ali­
mentar, interrompe-se o

seu processo natural de
floração. Quer dizer: mi

ra-se para se homenagear
os mortos, uma contradi­
ção que todos nós acei­
tamos como aatural, des­
de que seja para satiafa­
zer os DOSSOS desejos e

08 anseios de homenagear
IIOS que nos foram caros.

Esquecemoa a data de
"Todos os Santos", que
se comemorou o .n tem.
Certamente o calendário
fez preceder essa dllta ao

de finados, para estabele­
cer o equilibrio entre os

valores, pela. intercessäo
de rodos os santos em,
favor dos morros para que
vivam em nOI8,éI memõríe
e pelas flores, ViVllS, qua
morreram em holecausm
de uliJa grande caua•.

B.V.S.

certamente, foi o dla em que
cada funcionário meditou
sobre o que fez e o que
poderia fazer -

em prol do
bem comum' e a admlnla­
tração estl! oferecendo li

cada um a oportunidade
de se promover, crescer

dentro da- estagnação em

que vive, muitas vezes

não por sue culpa, realí->
zendo-se como se reali­
zam as outras profissões,
todas dignas e remunera­

tlvas, em condições de'
se afirmar na sociedade
como classe' e Dão ser

eonslderedo, como ,acon­
tece às vezes, em que o
seu semelhante dele se

aproveita para nele pisar
e o tratar como um ser
inferior.

EDITORIAL

A Ver-dadeira Previdênéia

Um Importante Projeto
O PRESIDENTE GEISEL enviou

ao Congresso Naclonal, prolero de lei
que estabelece :para o maior de 70 anos,
ou inválido Incapaz de prover..: ° 'pró­
prio sustento e que não dlspouha de

.

qualquer fonte de recursos, o direito CI

uma renda mensal e esslntêncte médi­
ca. "Reduzida, embora, conforme ecen­

luou o Minislro Nascimenlo e Silva no,

documeoro que acompanhou o projeto
-- metade do salário mfnimo -, essa
renda não deixar6 de atender de lIlgu­
ma forma as necessidades também re­

duzidas dessas pessoas".
Esta nolfcia coincide com outra, de

profundo ölcançe social, que devolve,
pelo menos em parle, o poder aquisili�
vo do br-asileiro. mostrando o empenho
do governo, que não é demagógico, nem
de baderna e muito menos subv�rsivo,
I cuidar de um povo. sem olhar s� é
tempo de polflica ou Dão.

Ä parlir de dezembro haverá um

ácréscimo no salário de quem trabalha,
numa Clara demonslração de que não é
um governo de acomodados e que está
em dia com li inflação que não é só

brasileira, mas do muudo inteiro, onde
países superdesenvolvidos como os BE
UU. e o Japão com todos os seus téc­
nicos e ,econcmistas, não conseguem
c:oõtrolar o fenomeno.

Mas, se de um Iodo o g'overno dá
ao assalariado um' acréscimo no seu

poder aquisitivo, este mesmo governo,
desde outubro reduzia as aUcotas do
Imposto sobre P,odulos Industriazad'oa
em até 90%, uma primeira medida ado­
tada pelo governo ,para equilibrar a8

distorções ,por que passam os povos.
A oposição, neste período que l!Dte­

cede as eleições, em seus pronuncia­
menlos usa e abusa do trabalhador da
zona' urbana e do trabalhador rural. A
este último acena com uma' possivel
ilposentadoria lIOS 50 ou 56 anos, apo
senladoria que julgamos deva ser coo'

cedida a quem recolhe contribuições
previdenciárias. Muito bem. -Enlretanto,
6 governo Geisel vai mais além_ Sem
qualquer conlribuição /aquele abandona
do pela sorle c, nem GI oposição até
agora lembrou-se dele, aquele que alé

agora não teve chance por vários mo­

tivo., maior de 70 anos (e são muiros,
meus Senhores), inválido incapaz de
prover o seu próprio, sustento e que
não. disponha de qualquer fonlé de re

cursos. tem direito a uma renda mensal
e ilssistência médica�

Grande medidll, .em dúvida, que o

Governo (vamos escrever este governo
cpm um O maiúsculo) vem de adotar

em favor de mets uma faixa de brasi­
leiros, eré agora completamente dese-
sistidos.

.

B, depois, vem uma .oposíção, sem
nada poder dizer ao povo, - de casca

sem recheio -. na expressão de um

brilhante Ioraettsre, 'pare essecar contra
um governo que trabalha tóda a sua

ira de inconformados, fazendo declara­
ções e poses, como certo candidato ii

deputado da região, oa televisão blu­
menauens,", (geslos acompanhadQs de
punhos cerrados de cerfOs líderes tota­
Jitários, com as palavras - "Assim não
pode - assim não dá mais") e que se

ridicularizou frenles às câmaras, espa­
lhando aos qUAtro canlos do território
catarinense a sua triste proe�dência. .

Mas não é só iSS0. A oposição não
tem mensagem, valendo-se dos traba­
lhadores para mexer com aquilo que
guardam no recôndito de sua alma, co·
mo se com isso conseguissem alingir
as suas melas.

Tanto é verdade que em diversas
manifestações pelo programa graruílo
radiofônico, cedido pela, Justiça Eleifo­
ral, um palhaço travesti<!<> de candidato
pela oposição (Graças a DeusI), mais
uma vez querendo enfanar' o Ira­
balhador menos avisado, afirmou que
GS trabalhadores iriam receber um' abono
de' emergência, ii partir de dezembro
porque, falando na televisão de Blume­
nau, o P:,esidente dll República teria ou-

vido o seu apelo. I

e pre-ciso ser muito cara de pau pa-'
ra fazer semelhllnle afirmação, que :;ó
pode sair de um espírito doentio e irres­
ponsável. O' registro fica para ii poste-
ridade. ,O CDL, como no capílu-

Por isso é que deve prevalecer li lo anterior, também está
verdabe dos fátos, verdade que dói, se- tentando aplainllr as dif�­
gundo um candidalo da oposiçéio, verdade renças existenfes, raciona­
que é amarga, mas que deve a/dUa, s/pena lizando IIS alividades có­
de ii gente se comprometer pela omissão. merciais na cidade,' ins·

Devem todos os eleitores examinar truindo adequadamente os

as qualidades e as intenções' dós caD- seus empregados direta­
didatos. Homens de todas as catego.. mente ligados ao trato
rias devem realizar uma profunda an6li- com o público. É verdade
se, principalmente cerras minorias, en- que não basta, apenas, II

casteladas na tranqüilidade de luas ati- instrução para fazer ° veD­

vidades profissionais, porque eDtendem dedor. O verdadeiro ven­

que eles se impõe e sobrevivem através dedor. o comerciário, já
de qualquer governo. nasce com essa qnalida - ,

E, para que aquelu que as�im
'

pen- de. A instrução que 8e

sam, talve� inadvertidos de fiuas reS- fornece serve apenas para
ponsabilidades, lembramos as plllilvras lapidar, para dar' maior
de Padre Manuel BernÍlrdes: "O pecado brilho, a q�em já n'asctu
de omissão é pó!vora surda; faz eSlra- feiro. '\os comerciários as

gos e não faz estrondos. porqut é pecll- nossas homenagens, 801-
do q�e se faz, não fllzendo o que era dados anonimos da graD-
obrigaJão." deza de DOSS. cidade.

A segunda data come-'
morafiVd foi o "Dia do
Comerciário", acontecida
na quarta feira última, dia
30 de outubro. Com UIO­
lO feriado pela frente, o

meio dia de descanço do
comerciário teve que ser

sacrificado e trabalharam
os comerciários o dia in­
teiro. O comerciário, °

que v�,nde a mercadoria
do comercianle, deve" Cin­

tes de tudo, ser uma pea­
soa sensível. Deve "ad­
vinhar" as intenções do
comprador, sugerir t,o-,
dênciils dil moda, pQr ve­
zes desencalhar velharia.
que mofam nas prllteleiras,
ajudar ° empre5ário DO

aumento do seu movimen­
to economico, sem rece­

ber a retribuição da pro­
dutividade devida a outras

profissões. Por isso mel

mo algumas, firmas ven­

dem mais e outras, menos.

Octacílio Pedro Ramos
Deputado Estadual da ARENA

Eleições gerais na Federação Naoional
dos Estabelecimento& de Ensino Rio de Janei­
ro.-GB.

Dia 08 do corrente foi eleita e empos­
sada a Dova diretoria da F.N.E.E, ficando
Santa Catarina com a 2.a Tesouraria Da

pessoa do PROF. JOÄO JERONIMO DE MEDEIROS'
-, Presidente do Sindicato dos Estabeleci­
mentos de Ensino do Estado dé Santa Ca­
,tarina.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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.NascilD'enlos!.

Dia 13 .

'

.

.

.

- :�
Flávia Regina. filha de Roberto (Silvia Ivone J{a�.
semodel) Keiser '

Marcelo Bleardo, Jilho d. Roberto (Silvia hon.
Kaesemodel) Keíser, . I
Roberta, filha de Jámlro -(Maura Silvia Schn8ide�J
m� .. . I

IJia 17 I

Ademir, filho,' de Ervino' (Angelica Kreutzfeldf)
Lange

.

r
Dia 22 ,

, .

Adami!'o, filho de Affonso (I!:rna Steindl) Schwartz'
D��

,
.

Cindinara, filha de Fellx (Tereza) Jankov�ky
Dia 24

And.erson Paulo, fHho d�. Durv:a!-(lrma) Zanghelini
Dia 25 \

Ana Paula, filha de Douglas Conrado (hone Wolf)
Stange \

Dia 26 ,

Aurea, filha de Carmelo UlÍer e Terezinha BreDar
Marcio, filho de Dortval (Dalila) Silveira

'

Dia 29
Maristela, filha de Manoel (Inês Oíss): Leandro

"Os cumprimentos destas folhas".

-Bdital n. 8,659 de 2f,/10/74
Valério José Klemtz e

Marlene Fernandes '

Ele, brestletrc, solteiro,
. Bdiral n. 8664 de 25/1 0{74

opeJ:,ário. nascido ein ja. Valério Behnke e

raguá do Sul, domlcllla- Lidia Marnm
do e 'residente em São Ele, brasileiro, solteiro,
.loão Deste dtstrlto, filho operário, aescldo em Gua­
de Waldemar Klemtz e de

-

ramirim, neste Estado, do­
Cristina Zapella Klemtz. miciliado e residente em

Ela, brasileira, solteira; laraguá Bsqúerdo, nesre

eosturetre, nascida e� Is- distrito, filho de Alfredo
rBiuá do Sul, domiciliada Behnke e .Ceterlne Parma

-.0 sr, Bugênio Vilor e residente em ElStrada Behnke.
Schmöckel, diretor' do lor- . Blumeneu. neste distrito, Ele, brasileira, soltelre.,
nal "CORREIO DO PO· filha de Pedro Fernandes iodustriária, nascida em

VO";
.

e Noemia Sanioo Fer- Ieragué do Sul, domlcllía-
- ii SUl. Ruth, eSp08l!1 nandes. da e resldente em laraguá

do sr. Alvin Lemke, em Bdital n. 8,660 de 23/10l74 Esquerdo, neste distrito,
Rio da Lliz - Vitória. filha de José Leepoldo

Cópia recebido do Certõ- M' t" ) tí OFazem anos àmanhã: er Im e us IDa emer-
rio de Pomerode, nesre chi Martim.

- A Jovem I 8 o I d e
- Estado

Koehler em Rio Cerro I; Hein Wallow e Edital n. 8.665.d'e !5/1O/74
- a sre, Ivone Lúz' Elzira Röpke Amauri Gonçalves e

Gorrardi, em Rio do Sul;. Ele, brasileiro, eoltelre, Ivone Maria Saganski
.

- o .srB·ISérgio Thom- "serrador, nascido em Po- Ele, brasileiro, solteiro,sen, em· umWenlau; merode, neste Estado, do- motorista, nascido em la
. -Aal srpli. . li: ly Méier, miciliado e residente em raguá ,do Sul, domiciliadoem to arana; Rio Cerro li. neste distri- e residente na Rua Emi-

.
- o ar. Mauricio Hé-

lO, filho de Hilda WaHow. lio Carlos lourdan, nestaliop�e_�lmeida, em Lapa Ela, brasileira, solteira, cidade, filho de Antonio
_ o sr. Vitório Borto� preDdas doméstica, nasei- lauuario Gonçalves e FIo·

da em' r:?omerode. neste rentina Marfins Gonçalves.Jioi, em Lapa, -PR -.
.

Estado, domiciliada e re· Bla, brasileirlI, solteira,
Dia 4: aidente em Pomerode. nea- do ·Iar nascida em Rio_

fe Bstado, filha de Irm- Claro do Sul-Paraná, do ..

trart Röpke. \ miciliada e residente na

1 174 Rua João Planinscheck,Edital ii. 8.661 de 23 10
nesla cidade, filha de João

Hercilio Stringari e Saganski e Sehonni Sa..'"
lima "Boddenberg k'gans l.r

Ele, brasileiro, solteiro,
operárió, nascido em Mas­
saranduba, neste Estado.
domiciliado e residerfte à,
RUd JoinviIJe, ,nesta cida
de, filho' de Guilherme
Stringari e 5erafinG Strin-
gari. I

.

Ela, brasileira, solteira,
industriária, DascIda em

Luis Alves, neste Bstado.
domiciliado e 'residente à­
Rua Victor' Ros0silberg,
Desla cidade, filha de' Sil­
vino Boddenberg e Ana
Torezant

EdiU.!1 a. 8.662 de 23/10/74
Valdino Stein e

InDelore Roweder

"CORRflO -

DO POUO"
fundação: ffrtur' MuI/e" - 1919

CaCMF 840.436.691/.001
·1974·

. DiretOt'
EUlênio Vitor Sc;bDiöc:kel

ASSINATURA:
Anual .. • l CrS 25,00
Semestre " Cri 13,00'
Avulso • • • • CrS 0,50
Número atrasado Cri .0,60

ENDER�ÇO:
Caixa POIta!, 19

Rua 2, n.·130 -, Fone: 2023
Jaraguã do Sul - S. CatariDa

Aniversários
Fazem anos hoje

- A' 8ra. luu., esposa
do 'Sr. Durvlil Mareatro; .

- o Jovem Aluizio. fi­
, lho do ar. Inácio Tomasel­
li·

'

. •

- õ' sr. L e o p o 'I do"
Schwar.z, em Garibàldi;
- ii sra. Marlene Meis­

ler Joesting;
-.0 'sr. Marcos Waldir

GiroHa.

'Dia 5

.,.- O sr. Erwino Mene·
gOlli, industriál, l1esta ci­
dade!

,

- o sr. 'João Lyra; far·
maceutic(), em Guarami­
rim;
- ii sra. Wlllndi Fedi

Doering.
[iii], 6
- O Jovem Aldir Man­

rinch, funcionário de A
Comercial;
- a menina Venl Lúçia

Malheiro" filha do Sr.
Waldemar Ie Alciera Ma­
Iheiro.

.

- II garófinha Eduarda
dos SanIos, nesta cidade.

Dia 7
- A' sra. Clara. espo­

SI do Sr. Vitório Glowatz­
ki;
- e sr. Eug'nio Henn;

,
- o menino Eugênio

José da Silva Jr.
Dia 8

,.... O Dr. IIton SteiD­
gräber, em Corup�;

.

- o Jovem AntoDio
Carlos, fi.lho do Sr. Pau,
lino e Julieta Pedri;

.

- a Jovem Valdivia, fi­
lha do Sr. Hemenegildo
Mimes
- o sr. Loreno,Mareat­

to, Industrial.

Motorista�' não
.' faça "do 's'eu':

,

Carro, uma arma."
':'11 .... _.

. ,A vitill)" pode. . ..

ser voéê. 'i
.

Registro Civn. EJ�, bra8ilei�o, solteiro,
naacído em Ma.sarandu­

Aurea Mtille. Grubba, Oficial ba neste Estado' domrct-
do Registro. Civil do I. Dill- . 'd 'd' 'Mtrlto da Comarca de Jaragui lia o e rel!u enre em as-

do SUl, Estado de Santa sereedubs, neste Estado,
Catarina, Brasß. filho de Tirbald Krehnke

Fá. Sab,er que oomparece- e Ana Krehnke.
ram no cartório exibindo os EI b '1' I'

_

documentos exigidos pela lei 11' �" raSI eira, so !eJrll,
.tim de se hablHtarem para

. naseída em Jaragua da·
oasar-se' lSul, domiciliada IIresi..·'

dente Desta cidade" filha
'de Alber·to. Briese e de'·
Helena Selke ßrlese.

Edital' n. 8.666 de 29111 174
Valdimar Meier e

Valtrudes Priebe

Ele, brasileiro, solteiro,
pedreiro, nascido em la­
raguá do Sul, dQmiciliado
e residentte em laragu6
Esquerdo. oeste dislriro,
filho de Erico Meh�r e Li­
li Oldenburg Meier.
Ela, brasileira, solreira,

industriária, nascida em

Jara�uá do Sul, domicilia­
d.a e reside.ote na Barra
do Rio Cerro, nemte dis­
trito. filha de Germano
Priebe e de Ana Kànnen-
berg Priebe.

.

Edital n. 8.667 de 29/10/74
Copia recebida do caro

tório de Schroeder, neste
Estàdo

Ele, brasileiro, solteiro,
operário, nascido -em la·
raguá do Sul, domicilia­
do e residente em \ Três
Rios .do Norre, nesle dis-
trito, filho de Walter Stein José Marcelino
e Bla Rueckeri Stein.

.

Gonçalves e

EllI, brasileira, solteira, Ingrid Patzsch_
industriária, QlJscida. em Ele, brasileiró, sQlteiro,
Massaranduba, neste Es- industriário, nascido em

tado, domiciliada e resi- Guaramirim, neste Estado,
dente em Três Rios do domiciliado e residente em

Nortt, nelte' distrito, filPa Schroedei', nest.' Estado,
de Orto Roweder e Roei filho de Manoel' Marceli­
chen Row�der. ' no Gonçalves e Antônia'

Maria Albano Gonçalves.
Ela, brasileira, sorreir@,

domestica, nascida em Ja­
raguâ do Sul, domiciliada
e residente nesta. cidade,
filha de Willy Patzsc� e

GerIrQdes Mielké Patzsch.,

Edit�1 n. 8.66� de 24/10/74
C6pill recebid. do Cartó­
rio de Massarandubll neste

. Estado'

In,ober' Krehnke e

RegiDa Briese

.

Edital n. 8.668 ,de �9/10{14
Afonso Cristofolini e

.

Luzia Petri

Ele, ,brasileiro, seltetro,
meceníco, aescrdo em Pou-
'so Redondo, neste Estado,
domtetltede e residente na

Rua Parij, nesta cidade,
filho de Olivino Crtstofo­
Iini

.
e lo)anda Crlatotolt-

ni.
Bla, brasileira, solteira,

industriária, nesclda em

laragua do .sul, domicilia­
da e resídeate na Rua Pa
rá nesta cidade,' filha de
Pedro Petri e Leonída Pe­
reira Petfi.

E para que chegue ao 00-
nheclmento de todos mandei
passar o presente edital que
será publicado pela imprensa
e em cartório onde seri afixa­
do durante 15 dias. Se alguém
souber de algum impedimento
acuse..o para os fins legais.
AUREA MÜLLER GRUBBA

OficiaI

Assu.oto,'
Vestibular
.1975

Nos primeiroe dias de
janeiro próximo, 08 estu·
dantes conterrâneos

"-

esla­

rão enfrentando o Ceucur
so de Ingresso no Ensino
Superíor. Para facilitar a

seleção, as cidades cata­
rineuses já agraciadas com

Faculdades. unificaram o

Vestibular: Insc!'ição, locais
pro,gramas, tesres, corre­

ção.
Nada menos de 78Cursos

Superil>res são oferecidos
em nosso Estado, atrÇlvés

. das cidades de: Blum�nau,
Brusque, Caçador, CBnoi-

,

nhas 'Chapecó. Criciúma,
Florianópolis, Irajal, loa""
çada, loinville, Lages, Ma­
'fra. Rio do Sul, Tubarão.
ViGleirà.
Jaraguá poberá incluir­

se eotre as cidades acima,
se o Decreto presidencifl,l
lhe der illutorizição de fun­
cionamento; . grande é' a,

expectatativa do' Padre
Elemar, Presidente da-Fun­
dação Educacional de
Jaraguá, no sentido de
colot�ar nQs(!!a faculdade
de Estudos Sociais em

funci'onamento na mesma

data, em que todas as fa­
culdades Catarinenses ini­
ciam seu »no,' letivo de
1975.

Empregada
Precisa-se de 2 (dUBS)

e,mpregada8 que saibam'
oozinhar. .

Tratar à Rua Alexail­
dre Döeler, -277, ou Rus
Lapa 81, qa pelol Fonis:
3698, 54ól, Join9il1e -

�sa. '"

JoinviHe, 16 de outubro
de 1974 .

,

Rus Lages
Paga-s8_ excelente or­

den8�0.

EM P·R ESÁ RIO S, T URI S TAS
, .

" .

fi VARIG sente-se honrada pelö· qúe pode ffizer pelos"seqs ne�
g6éios ;e passeios. VARIG está pre�énte em toda parte do

j

mundo, beneficie·se
-

dos seus serviços:'
,

, �

- po' .• ."
Peça informações à YA:a:íG. _' ,-

. ,,"

_.

A.v. Mal. Deodoro da Fonseca, 122/1ãO ,� Fone 2021
JaraVluí do Su� -:'7" SC ,

"

.,' ,')

" ,Yiag� VARIG VA,RIS - "V ABIS." .,h'
o.... .�.

.

F a 1 e c i ID e n 1'0 S
Noticiamos com pésar o falecimento das se-

guíutes pessoas:
.

Dia 23
Adelino Francener, nesta cidade, com 57 aDOS

Dia 24 '

Lydia Kupas Borehardt, nesta cidade, com 43 aD08

Maria Lescowicz,Scheuer, nesta cidade, com 7� anOll

Dia �5
Joã.o ,Manoel LO.pes .Braga, nesta cidade, com 74,

� anos.
"CORREIO DO POVO" apressnta aos enlutados

luas condolências.

Marisol S.A. Indústria do Vestuário
C.G.C,M.F:. n.O 84429.752;0001-52
Sociedade de Capital Aberto.

GEMEC/RCA-220-74/247,
Edital de Convocação .

, Assembléia Geral Extraordinária

Pelo presente edital de eonvocacão, são
.
con­

vocados os senhores acion'!sts8 a reQDirem-se em

assembléia geral extraordinária, que será realizada
na sede social, às. 09,00 horas do dia 30 de Dovem·

bro dá 1974, (10m a seguinte ordem do dia,
1. Homologação do aument() de capital autori­

zado pela Assembléia Geral E:�traordinária de 30
de· Abril de 1974;

2. Assuntos diversos.
Jaraguá d'o Sul, 28 de outubro de 1974'

. .' Pedro Donini-Diretor Gerente
CPF D.O 103938979

SEE e Prefeitur� de Jaraguá
do Sul assinam convênios
A Secretaria da Educa­

ção e a Prefeitura Muni­
cipal de Jaraguá do Sul
firmara(ll convênios, pa
ta a" construção de 8ala8
de aula na Escola Isola":
da Ribeirão Molha EI na

Elilcola Isolada Rio da Luz
Vitória, ne,ste município•.

'

De acordo cúm. os ter­
mos do' acordo aSSE
além de participar' com

50 mil cruzeiros, 25 para
cada 6scola,

.

se' obriga
ainda a fornecer o ' mo·

biliário e material di.dáti­
co necessários bem co­

mo Be respensapiUza pela
administraçiö e manuten­
ção da escola. A munici-

palidadã de Jguá. do Su.l .

. ficará
.

responsável pela
construção dali 9scola.8
numa área de 1.500 ru2,
'em! 'terreno doad'Q, com­

um prazo 'de execução
de 120 dias. Os serviços
sefão fiBcaliz�do8 por
engenheiro designado pe­
ro Departam,ento Autôn0
,mo de Edifi,caçõss à pelo
Setor de Prédios Eaco­
láre.s da Seo�etada da
Educação. 't

Assinaram os acor- _

dos o'
.

Secretário Paulo
BIasi e o Prefeito

c

de
Jaraguá do S'uI, Eugênio
Strebe. I

.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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em' geral, especillimente
Gaita e Acordeões

Complelo Sorlimenlo com 8 a 120 baixos
Bandoneon

Pianos: "Fritz Dobbert••
Gronde Variedade ·de modelos

Hormônios "Bohn»
ORGÃOS TUBULAReS E ELETRÖNICOS

Guitaras e Amplificadores
Inalrlimenlos para Orquestras, 'Bandas e

Conjuntos ModerDos
Violinos - Violões - Bandolins e Banjos
f'hlulas - Clarinelas - PisIons - Saxofones
Trombones ....:.. Baixos e Baterias complelas
Pandeiros - Chocalhos - Maré!cas e Afuchês

Mélodos - Cordas e Palhelas

Inslrumenlos pI Fanfarras: Bombos - Tambores - PraIas e CorneIas

Para Músicos Profissionais forneço I,mbém Instrumentos Estran­

geirosl Violinos, Flaulas e Clarinetas, tipo cB�.hm», Pi.'on�, Trombones
Saxofones bem como bocais e BoqUilhas estrangeiras

" .

.

Para maiores I..,formações, consultem a

ElPEOIÇIO 'URr MUSICAL DE. PAIRO lOBS
Rua Jorge Lacerda, 242 - Caixa POIlai, 39

São Bento' do Sul Santa Catarina

Estado de Santi Cltarlol

Pr8feitura Municipal de
, ]arBlli di 8ul

Deoreto N. 312/74

Abre' crédito Buplementar.

EUGENIO STREBE. Prefeito Munißipal de Ja­
raguá do Sul, Estado de Santa Oatarina, no . use e

exercício de BUSS atribuições. Decrete:

Art. 1.° - Fica aberto por conta de operaeõee
ds crédito, crédito suplementar no 'falor de Cr$
4:67.775,00 [quatrocentes e sessenta e sete mil, ElHte

centos e setenta e cinco oruzeiros), na dotaQão 27/204
- 4.1.3.0 - do orçamento vigente.

.

Art. 1.0 - EiSte deoreto entrará. 11m 'igor na

data de sua publicação, re,ogadas as di8posições em

contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Jsragoá do
Sul, a08 24 dias do mês de outubro de 1974.

Eugenio Strebe, Prefeito Municipal

.
O prel!lente decreto foi registrado e Publicado

nestA Dir-etoria de Expediente. Educaçãe e Assistêo­
cia Social, &011 24 dias do mês de outubro de 1974.

Waldamiro Bartel. Diretor

Decreto N. 313/74

Abre crédito Suplementar.

\'-'. EUGENIO 'STREBE, Prefeito lllJnicipal de Je.'
rogoá do Sul, Estado de Santa Oatar ina, no UBO e

. exercício ds suas atribuições, Decreta:

Art. 1.0 - Fica aberto por conta do excesso

de arrecadaeão do corrente e�erc{cio' um crédito su­

plementar no talor de Or$ 325.000;00 (Trezentos e

vinte e cinco mil oruaeires), Para atender IS seguin­
tes Dotações do orçamento vigente:
3.2 5.0�23/44
3.1.1.0-02/119
'31.1.0-01/185
3.11.0-02/136
31.10-03/154 "

3.1.2.0-07/195
3 1 2.0�08/196
4.1.1.0-25/203
3.1.2.0- 07/214
3 1.2.0 _. 08/215
313.0-11/218
4.1.1 0-25/222
31.1.0-03/235
Tot a 1

15.000.00
18.000,00
4000,00
13.000,00
3.000,00

,40.000,00
20000,00
26.000,00
40000,00
20.000,00
�O.OOO,OO
110.000,00
2.00000

Cr$ 325000.00

Art 2 ° - Este decreto entrará !em vigor 118

data de SUB public89ãO, Revogadas 8sC:disposiçõu
em oontrário.

.

-1

Palácio da Prefeitura Municipal d. Jaragul1 do

8ul, aal! 24 dias do mês de outubro de 1974.

Eugenio Strebe, Prefeito Muni'cipal
O presente deoreto foi registrado e publicado

nesta Diretoria de Jh:pediente,. Educação e Assistan
cia Social, 80S 24 dias do mês de otMubro de 1974.

Waldemiro Bartei, Diretor

J
I",;

o Homem é Essencialmente
Adorador

\

O infeliz Voltaire, em ma hors, escreveu estes
tristes palavras. Daqui vinte anos Deus ficará em

dísponíbllídade, por falta de adoradores I.... Esta
foi; talvez, a maior blasfemia que saiu da. ímpia pe­
na deste inimigo de Deus. Exatamente 'vinte

.

anos

depois, dia por dia, Voltaire morria mtseravelmeate,
clamando pela presença de um sacerdote,

_

Mau grado a diabólica propaganda deste in-
eíelodísta o número de adoradores eontínuou aumen

tado. O homem sempre adorou, Se não adora Deus
adora o díabo. Os imperadores romanos adoravam
solenemente as suas faltas divindades: mail de quinze
milhões de cJ'istões pagaram com a vida a recusa de
adorar falsos deuses.

Um rapaz adorava, num altar domestico, alguns
ídolos. Depois de ler um filósofo materialista enten­
dêu que o homem não deveria adorar ninguém, ser
adorador de sí mesmo. Apagou os.elríos e deixou de
adorar 'os deuses.' Impolgado pela leitura do filósofo
poz o livro sobre o altar, acendeu novamente 08 eí­
riolil e continuou a adoração. Mudou apenai de objeto.

Qual é ·a osusa da progrelilsiva inquietação da

humanidade, principalmente da juventude? Deixaram
de adorar a Deus e não encontraram um aubstítuto.
Gente que tem tudo o que quer, vivem com 08 narizes
no ar farejanoo donde vem os melhores programas
para.üíverttmento. Perfôdíeamente empreendem cru­

seíros-os grandes navíos hoje vivem disto fazem
temporaüa« de pral«, não Ihes falta o dinheiro 8 no

8ntantll não são felizes. Andam em busca de algo
que lhes falta sem saber o que. Falta lhes Deus. Di­
ga S8 de passagem que a figura de Deus foi mal
apresentada pelo pregadores e mestres de.relígião e

até pelos propries pais. E tenha falta de outro reour.

80, Tivem ameaçando oa filhos com 08 castigos dí­
vinoso Os filhos criam se com uma noçlo comple­
tamente destoricida de Deus. "8ó Deus é dom" disse
Jesus Cristo. Falta Deus a esta gente, díssemos. Pro­
curam um substítuto que não encontrarão jamais'
porque niG existe. Partem, enfio, para o atordoa­
mente, bebida, maconha. e uma série toda de entor­
pecentes, loucuras em automóveis anomalias sexuale
o diabo;

Artistas de grands tama, ídolos das platéias,
sucessos de bilheteria se suicidam. Alguns destes
euícídlos são bem recentes Uma artista íugleza, de
muita Iama. no dia em que reeebía a maior ovação
da platéia e&tav,a louquinhs' para jogar S8 do 3.° an­

dar.
Não aguento mais o v.aeio interior, desabafou.
Disse uma grande verdade.
Quantas pesflo8s estão no mesmo callo? Nenhum

prazer pode compensar a falta da paz interior que
nos advem da posse de Deus.

Deus. a bondade personificada, dá uma recom­

pensa, um paraiso antecipado uma vant premiere
nesta vida, uma espécie de pagamento adeBntado.

Irmão' Leio Magno

Tecelagem Gunitex s. A.

ADVOGADO

Av. Franklin Roosevelt, 23 - Grupo 303

Fone' 52-1894 - ZC-39 - Rio de Janeiro·GB.

CGCMF: n.O 84432475'10001-74
Assembléia Geral Ordinária

Brasil e Formosa
mantêm comércio

Sio convidad08 08 lenhores scíontetes delta
socíedade para participarem da assembléia geral
ordinária que tet:á lugar no dia 30 de outubro de

1974, às 9 horas, ns sede ..ocíal, na rua Jorge Czer­
niewicz, n.

o 1 120. na cidade de Jaraguá do Sul, a

fim de deliberarem. sobre a seguínte, ordem do dia:

1) - Exsme, discussão e votação do relatório.
da Diretoria. Balanço Geral, conta de Iucros e

Perdas, Parecer do Conselho Fiscal reférente aG

exercício social sneerrado em 30 de junho de 1974;

2)·- Eleiçio dOI membros do Conselho Fiscal
e respectivos suplentes e fixação dos seus honorä­
rios;

3) - Outres assuntos de Interesse social.

Aviso aos Aoionistas

Encontram S8 à disposição dos senhores
acionistas, na sede social, 08 documentos a que se

refere o arts. 99, do Decreto - Lei n". 2,627, de
26/09/1940.

Assembléia Geral Extraordinária
Ficam convocados os aenhores acionistas desta

sociedade, para a Assembléia Geral Extraordinári�
a realizar se no día 30 de outubro de 1974, com

inicio às 15 horas, na sede social da sociedade, sita
na rua Jorge Czerniewicz, n.o 1.120, nesta cidade de

JbragulL do Sul, Estado de Santa Catarina, com a

seguinte. ordem do dia:

1) - Aumento do eapltalsocíal de Cr$ 516.500,00
para Cr$ 1.100000,00 com a incorporação de reler­

vaso livrei e em dinheiro ou direitos creditórios;

2) - Outros' assuutos de interêsse social.

Jaraguá do Sul,27 de -setembro de 1974.

Irio C. Píazera - Josef Holzinger, Diretores

Serviço M'ilitar

o. go'ernoa do Braiil.
de FormoBa resoheram
em Taipé, restabelecer
relações comerciais, uma

tez que ai rehções diplo­
máticas entre os dois
paÍl!les foram cortadas lo­
go depois do reconheci·
mento, por parte. do Bra­
sil, do govern'o da Ohi­
na, em agosto. O inter'
cambio comercial eutre
Brasil e formosa, eJp 1973,
foi da ordem de 75 mi-'
Ihõe8 de dolares.

FonleI oficiais re'eh­
ram ontem, em BraHilia,
que o escritório. brasileiro
ficarA na propria capital
de ��ormosa e que oa fQ­

pre8entantsl do go,erno
de Chiang Kaichf'c dete­
Ião instalar·se em São
Pl:lulo. A in8talsQão dOll'.
dois escritórios depende-
rá da autorização ofICial
dOI gO'f8rnOB '. Formo••
de98r' en'iar, em bre'e.
a Brasília um repreaen'
tante para dilcutir por­
mlnorea da deciaio

.A. 5.8 Delegacia do Servico Militar realizou no

dia 31 de outubro do COrrente ano, tendo por local o

9.udit6rio do AssociaQão Comerciàl e Industrial de
Jaragu;l do Sul, uma reuniio com s.acrelários
de Juntas do SertiQo Militar de 16 municípios cata­
rinenees, ou aeja, municipios da Jurisdição da 5.- e

6.· Delggacillil do Seniçß Militar com lede em J.ra­
guA do Sul til Indaial respecti,smsnte.

O R81linto 'ersou lobre o searuinte:
� Si.tema Eletrônico de Alistamento Militar

à partir de janeiro de 1975;
- Normalizar na JlJrisdição da 6: e 6.8 Del.,

({aciu do Serviço Militar 08 trabalhol do "BXAR/
74" (exerciC'io dá eprelentação dá res.na para 8

snG de 1974).
,

Dr. FraDciscI Aal••ie PiceioDe
::H: lP; .D -.::co-c.R.:N. -1 '%"

(C.P.'.) N.o 004384179

Oirar.ia e Olíniaa d. Adultoa e Ori-an,1I
. Parto. - Doenç&l de Senhora.

HOSPITAL JEStrS DE NAZARli: - OORUPÁ.
:R9sidincia: Dr. Nereu Ramos, 419

CORUPA... - 8.A.:N1rA CArARI:::N.&.
"

FACIT
Máquin8� de escrever,. 'somadoras,
calculadoras mecânicas e eletrônicas,
máquinas de contabilidade e duplioa­
dores a 'alcool (manual, elétrico e

automático)_ '

Planos espeêiais de fiRaneialDentos
,

Revendedor para a região

Sociedade Gráfica Avenida . Ltda.
Consalle�nos, pessoalmente ou pelos,

telefones: 2069 ou 2243

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Santa Edwiges, Padroeira
dos. Duros

Arnoldo Alexandre

A Igreja Católica celebrou a t 6 de outubro, li fes­
fa de Santa Edwiges,' Plldroelra dos pobres- II endivi-
dados, ou· melhor, os duros.

.

Snnta Edwires apesnr de ter nascido DO seio
do Ducado da Andechl-Meran, na Bavlere, Alemanha.
em 1.174, aempre dedicou a lua 'lida aos pobres, ne
ceeettedoe e desamparados, d�i • sua devoção pelos"
"duros".

Eate ano li Igreja está comemorando o oltavo
centenário de nesctmemo de Santa Edwiges, ii quel
morreu Interna num convento no ano de 1.243, quan-
do então se propagou ii devoção. .

Na Guanabara, particularmente. onde existem três
igrejas dedicadas II Sanla Edwiges, operam verdadei­
ros milagres. pois é ii senta que resolve Iodos oe

desestres financeiros.
Em uma des igrejas ceríoees o vigário Padre

Glno Righelli é incansável e entusiasmado em sua fé
em Santa Etlwiges. O Vigário mamém DO úlrimo andar
do prédio da igreja, 10 quartos para 30 nordesnnce
sem casa. E declara um dos edmtnlstradores de uma

das' igrejas dedicada e Santa Edwiges: "Nós erreca
damos par. li paróquia sempre o que preciaamos, é
incrível. Se precisamos de 60 mil, lemos 60 mil, os

resultados das rifls e barrequtnhas de venda na fes­
Ia são sempre o que esperamos receber. A san Ia Dão
falha mesmo".

.

Estamos gravando este trabalho pensando em

muita genIe que desconhece as maravilhas do poder
espiritual.

Não custe nada a nlnguem - e muito menos aos

"duroe' - uma devoção sincera a saala Edwiges.
Até durante li crisi provocada pela intervenção

federal no Banco Halles, 0.0 Rio, eenta Edwige.s par­
ncípou. Apesar de nada ter ii ver com li questão ben­
carte, li senta, pcr ser tradicionalmente a padroeira
dos endividados, foi procurada por dezenas de depo­
sttaetes como última esperança diante da insolvência
da situação.

Porisso devemos rezar, sanla Edwiges, ore pro
nobis:

Informativo ACARESC

O Rei Nasceu, Viva o. Rei
"

Parece um sonho, não é meamo? Mas aquele
toquinho de gente, esperneando, agitando os braci· .

ohos, choramingando, é muito mabl que um sonho.
É uma linda realidade,

:E uma realidade que precisa de muitos, cuida­
dos, para orecer forte e sadio.

Vamos ver quais são esses cuidados.
.

Nos primeiros dias de vida, antes de oair o cordão
um bilical, o bebê não deve tomar banho completo.
MaR você pode deixá-lo limpinho, usando 3' água
fervida. A!1Isim: ponha o bebê sobre uma mesa for­
rada com toalha. Não descubra todo o corpo do
bebê mas apenas a área que você vai limpar, es,.

fregando-a rlelicadamente. com um chumaço 'de

algodão, molhado em água fervida Depois torne a

co'bri.lo. E, assim, sucessivamente. Limpe bem de
baixo dos braços·, entre os dedos dos pés e das
mãos, todos as dobras da pele, Limpe o rostinho e

os olhos do bebê com chumaços de algodão embe·
bidos em água fervida e esfriada. Umedeça Cotone­
tes em água fttr�ida e esfriada e faça a limpeza das'
bordas externas do naris e das orelhas.

Rosemeire P. da Cunha
Extensionista da AOARESC

�assey-fBJUUSOn na Polo:nia
O Presidente da Masaey � Ferguson Mundial,

Sr. Alberto A. Thornbrough, aDunciou em Toronto
o estabelecimento de um acordo de cooperaçAo
entre a l\Ia8sey· Ferguson e a Agrament Motoimport.
representando a f�bric& d. tratores Ursus da Polo­
nia, O acordo prevê um investimento total de 360
milhões de dólares, do qual também partioipam 8

G. K, N, a C. A. V. e outras importantes empresas
britanicas.

O objetivo é o fornecimento de assistência e

tecnologia para a reconstrução e modérnização da
indústria polonesa de tratores e motores diesel. Mo­
delos de tratores Massey-Ferguson e de motores
Perkins serão produzidos. na Polonia. prevendo.so
que até 1980 s9rá lançada uma produção de 75 Diil
tratores e 90 mil motores. Este projeto é o maior
já negociado entre a Polonia e qualquer indústria
do mundo Ocidental.

A importação da Inglaterra de equipamentos,
componentes e assistência técnica representa a

maioria. dos 360 milhões de dólares do investiment.o
,a ser completado nos próximos cinco anos. O 13anco
Barclaye é o lider do consórcio que está financiado
o projeto, qual recebeu a garantia das' autoridades
financeiras britânicas.

.
. \

Gu i Iherme Famllia e Demografia· (III)
. Concluiremos, hoje, 08 pensamentos em torno

So Langsam kommt aus d'm Sack der Kater ao tema em epígrafe No Braail, o crescimento popu,
Hat er ne Frau, ist er vielleicht auch Vater lacionalapresenta uma taxa elevada, mSIL adquire
Doch hänge íeh meinem braven G.ewährsmann um significado muito distinto. Bxíste Da verdade,Noch eine groBse Sohelle an o problema da ocupação de um imenso território.
Mir zu Ilüstsrn, der Leser wäre eine Dame Kxiste o desafio do �e&envolvimento e o imperativo
Nun illt Guilherme oder Wilhelm dieses Lssera Name' I da utilização racional dos recursos Iuexplorades,

Sabe.se que a ocupação 4a terra deve ser feita emWenn Einer zu seinem Schöpfer betet eendíeôes humanas e com respeito pelos nativos.Weil ihm die Not die Seele Knete Outrossim, tome-se cada vez mais imperiosa 8Sprioht er zu Ihm dann Du oder Sie? -

distribuição equitativa dOI recursos humanos e eco-Sind wir sterblichgan Menschen laehr als dieser, wie? nOmicos, contra 08 deaequílíbrlos soeíaís e regionais.
k G k O Brasil, ainda que disponha de imensa áreaMusl die Zunga sieh art. loe srn mit eträn en

e consíderävets recursos, deve ter presente a eo.Um gegenseitig lieh das Du zu schenken
Hab keinen Sehretbusch. keinen Halter operação Internaeíonal e não pode planejar exelusl-
Zum Belssen f"hlen die Zähne, kommt vom Alter val'llenle em proveito próprio. De outra parte nosso

Das Sehõnste ist, daSB man Freunde findet proplema demográfico não pode ser resolvido por
Weil sich da Herz mit Herz verbindet erganíaações internacionais que prescindam da orí,

entação das autorfdades nacionais. da lei moral e

Doch etwas noch nicht ganz so stimmt da bem comum nacional. E este, para que seja
Das Lachen niemals Kräfte nimmt realmente bem comum, deve reconhecer a prío-
Es Iríseht die Seele auf und tut dem Körper gat ridade dos critério8 éticos sobre as extgêneías
Weil sehneller dann pulsiert da_s Blut econômicas.

Mas voltaremos nossa reílexäo mais especifica.
Hat dieser (was1) denn WeitrEIs Dicht zu tun mente à famtíía. Uma _boa politica populacional deve
Als siehend sieh auf Dokumenten auszurihn? sempre. respeitar a dignidade e a estabilidade da

famUia, origem de uma vida social equilibrada. Es·
Nennt er am Anfang mich auch neu Schelm ,118 dignidade (ii essa estalíbídade derivam do cultivo
So erüsse ich trotzdem den triokfreudigen Wilhelm dos valores éticos do simultâneo desenvolvímentc

Hellmuth soeíal e econômico,
Cabe aos pais determinarem o número de fi

lhes, assumindo reaponsebllídade perante Deus, ps-,
raute os filhos que já nascerem e perante a comu­
nidade a que pertence de acordo com as exigen­
elas da consciência formada segundo a lei de Deus
(CF. P. P., 37).

. IS80 não significa que a redução da natalidade
seja uma questão de absoluta autoaomía dos cônju­
ges. Estes devem conformar seu agir com a ínten­
ção criadora de Deus. expressa na própria natureza
do matrimOnio (CF. Humanae Vitae, 10), O equilí­
brio da famma deve ser estabelecido na Iedelídade
ao desígnio divino que voeacíona. à Yida plena e

realizadora. Nenhum Interesse egoísta, nenhum có­
digo civil, pode legitimar práticas abortivas ou

meios outros que firam a norma moral.
A Igreja incentiva a ·todos a uma vivênpia da

sobriedade evangöllca contra 'o fascínio da superabundân­
cia de bens mate rias, alimentado pela propaganda
da sociedade de consumo. Habituamo n08, lentamen­
te à inversão de vs]ol'es. O qYe um dia era nor
mal torna-se difícil, dt'pois impossível e até antina·
tural. É imperioso refletir e adotar uma atitude c.rí
tiea ante os eslógans que ressoam nos ouvidos. É
necestlários distinguir 8 avalear. Especialmente o te­
ma da famUia 8 08 que dele derivam são hoje ma­

nipulados, eom freqüência, por interesses espúrio8
e m�ntalidade8 egoístas.

Temos todos nOS8a parcela de responsabilida­
de, no mundo. Os esforç08 somados, iluminados pe­
lo ensinamento de Cristo, poderão trazer a huma-_
nidade à 'Yerdadeira solução: a. conversão a DeuS
e ao seu plano de amor em relação a todos 08 ho­
mens, convidados a p8J;tieipar do banquete da vida,
com :Ele, para-.empre. .

Ir. Aluisio Kuhn

November
Im dichten Nebel ging ich uebers Feld,
Die Erde schien als wie ein fremder ôrern,
fluenf Schritt im' Umkreis, das war meine Welt,
Das, was dahinter lag, es wer so fero ..

Vor mir das Stoppelfeld lag brach und leer,
Was einst hier bluehre, war schon lii!nge ror,
So grau, so oed' war alles ringsumher,
Als gaeb es nie ein neues Morgenrol.

Es war, als gaeb es keinen Herrgott mehr,
Als waer die Erde nur ein toler Ball,
Kein Sonóenlicht, kein Mand, kein Sternenh.eer,
Als gaeb's nichIs ausser mir im WelleDal1.

'"

Doch ploetzlich bach hervor ein Sonnenstrahl,
Unc:t sieh, der Nebel lichtet sich und fulU,
Und alles war so klar mit einem Mal,
Ich saeh mich um, es war die alle Weil.

Jetzt wussre ich's, jetzt wo die Sonne lachl,
Nach diesen Tagen, diesen regenfeuchlen,
Wird. UDS aufs Neue, in der heil'gen Nacht
Der Slero von Bethlehem am Himmel leuchlen.

,.

Rudolt Hirsehfeld, São Paulo

(für November· 1974)

RFF / -unifica ,ferrovi'as
em· 5- anos

A absorção de todas aI ferrovias pela Rede
Ferroviária Federal -- inclusive a Fepasa e a Vitória
Minas, da Vale do Rio Dode - é um objetivo a ser

alcançado DOS próximos cinco anos e faz . pilr:e da
filosofia do II Plano Nacional de Desenvolvime:lfo,
esclareceu onfem o gabinete do ministro dos Trans­
porfes, em BraaHia.

Essa polftica será colocada em prálica juotafl'!enre
com li adoação de um plano comercial e a errlJdicação
dos ramais considerados anliecoDomicos, cujo fim é
superar o deficil do sislema ferroviário. Esse plano
comercial consisle na adapiação de larifas aos custos
no transporle de cargas, dentro de um procedimento
de mercado, em regime de eficiência e melhor atendi­
mento 110 usuário.

o gabinele do ministro dos Transportes também
confirmou as dotações do II PND BO s!stema ferroviá­
rio - Cr$ 27.904.900,000,00 - arê 1979, e que es­

tão assim dislribuídas Cr$ 6,611.700.000,00 em proje­
tos de modernização de ferrovias; Cr$ 5.082 600.000.00
em material de rrönsporte e Cr$ 8.696000.000,00 no

plano de expllnção siderurgica.

Aares de anunciar as prioridades do programa
de elerrificação - o eixo Rio São Paulo e a Estrada
de Ferro Teresa Cristina - os assessores do 9tJinislé­
rio ,dos Transporres observaram que a elerriticação é
uma opção "válida e legflima" não apenas diaDte da·
crise 'do petróleo, mas também pela economia de divi­
sas e li certeza ctt auton.mia e independência no uso

. , !

de-eDergla:

Edital de Pagamento
ALBERTO DALMARCO, sindico da Massa Fa­

lida da firma individual de SILVINO FRANZNER,
de Jaraguá do Sul, da conformidade com o arr. n.o
127, § .1.-, da Lei de Falências, comunica aos credores
quirografários höbiJitados no referido processo fali- .

mentar, que, raleando a percentagem de setenta e

cinco por cento (70%), dos referidos créditos, eslá
pagtlndo os credores supra. diáriamente das t 4 ás
16 horas, nos seguintes locais:

a) Terças e QUlOtas - Feiras no "ClHfório do
Civil";

,

b) Segunda, quartas e Sexu.ls - Feira, à
.

Rua
Duque de Caxias, 366, em CORUPÁ.

Escritgrio
A

'

COMERCIAL'
./

li

ADVOCACIA - COIIABILlDAOE - SEGUROS
80b a direç�o do economista e 0ontador:

- Eugênio Vitor Schmöckel
CPF 004354229

Rua I (Mal. Deodoro) 12%/130
Fone 2023 - Cx. Postal, 19

JaraguA do Sul Santa Catarina

Recursos fiscais • administrativos - Contabilidade
Serviço de marcas e patentes - fotocópias

.. ,Leglslaçlo trabalhista e INPS - Seguros em geral
I' Serviços a6reos Varig

.

Desde 1944 à serviço do progresso de Jaragu' do 8ul
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Para o aniversário de 1974
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,

Meu8 pal'abéol eu venho dar
Ma8 sem assunto para rimar
Todos anos algo ainda achei
Mas desta Viii eu nada sei

Eoi plena ação estão 08 políticos
, Discutindo os contra e os pros
Candidato outra vez' você não é
Quem será que não o quer?

-

Do partido ser presidente
Não deixa sua cuca muito quente?
À respeíto diretor deste jornal
Só uma opinião: Tá legal

A minha prece vou depor
Nas mãos de nosso criador
Que Te deixe com saúde até alta idade
Pro bem de toda nOS8a comunidade

Claro Valente

Corupá, 2 de novembro de 1974

Tamanduá­
Bandeira
,não é Gambá

. .. Assim aconteceu no ano de 1896, nos píea­
dões da barra do ribeirão Blanek e de Rio, da Luz
Direito.

Axel Andersohn, um dos filhos de ,imigrantes de
Pomeranos que veio colonizar naquela região do
alto Rio da Luz.

Costumava. mensalmente ir até a casa comer­
cial do velho Mathias, para comprar cachaça em

garrafão, suprindo-se do precioso mata-bicho.
Numa feita, ao regressar a sua morada deparou

no picadão com um vulto parado; era bem tarde e

,noite meia escura, mal dava para enxergar a vere­
da para a sua vivenda�'

. .. Será que é o meu amigão Augusto Wild
ali parado? Pensou eonsígo, e movendo apenas com
es braços abertos. Já o reconheci, é êle mesmo.

"Ja, ioh weiss sehen." "Her 'mal, August, willst Du
von mir einen guten Schnaps aus meinem Garrafon
trinken ? " Da hast Du ihn.

-

Axel ging nun Drei Schritte nahe zum ... August.
Der, aber, sprang wie einen Blitz und zieht den Axel
sampt Garraton zu sich.

Die Kraft war nämlich so gross, dass das Ge·
fäsliI in Scherben zu boden fiel. Axe,l stand mil sei­
nem Alltagshemd im Fetzen da.

�
fiAugust! Donnerwetter! Bist Du nun verrückt

geworden? brüllte Axel zu Ihm!" Nun sah Axel, -dass
das Unbekannte Wesen vom Pfad verrehwand.

Da kam Axel zue Besionung. "Nun weiss ich
). schon ... Es War ein mächtiger Ameisen Bär. Das

Biest kam aus dem Hochland Gebiet zu uns. Also
war es! (Später, kam nun August Wild zn Wissen),

Na verdade o que aoonteceu foi que Axel eo­
conlrara um enorme tamaodua bandeira, que se pos­
tara exatamente no picadão, promovendo uma desor·
dem danada nas suas compras, pois, achava-se Axel
levemente toeado pela bebida,

Autoria (SALVI)

Centro Cívico "Cei. JOURDAN"
Elei9ões

Gom duas agremiações
polUicas: URE (União R,­
novadora Estudantil) EI

CCJ (Centro Cívico da Ju·
ventude), o estudantado
do Colégio" Sio Luis" mo- .

vimenta intensamente
4 Ruaa lideranças c(vicas
visando a' vitória eleito-
ral. ,

A Dupla da U R E,
'\,. integrada por Aristides ,e

Maroos, está ocmscienti
zando o eleitorado para a

responsabilidade junto as
.

Urna&, no próximo dia 08;
o OCJ coui Bua Chapa en-·
cabeçada por Valcir e

Sônia agita, 08 eleitores
em bUlca do veredito iD­
IUlilpeito das Urnal.

Parabéns, liderançal',
pol1tioal! vocês com­

preenderaoi e atenderam �

o apelo do Sanbor Presi­
dente da Republica; o Bra­
sil do. ano 2000 precisa de

politicos formados desde
8 juventude e aprimora­
dos DO exercício de fun­
çõelil públieas.

-

Vende-se
à rua João Januârio Ai­
roso� antig! Jaraguâ·Es·
querdo, um imóvel com
'8.500 m2., edifioado com
1 casa de madeira re­

cem reformada, garagem
e um galpão grande,
além de outras benfei·
torias. Preço de ocasião.

Trllll' com fraleisco Modroek

"Assoaiaado" de
- �

Pais e mestres do'
aoIégio São buís

Procura um terreno para
SEDE CAMPESTRE

Os Professores, os Alu­
nos e seus Familiares,
atendendo a uma progra­
mação da atual Diretoria,
estão Intereasados num

terreno de uns 10 a 15
morgos com um chão
plano para- canchas de
esportes, um córrego sem
águas poluídas e algu-

mas árvores de sombra
numa distância não supe­
rior a 10 km. do centro
da Cidade.
Para tratar do assusto

podem dirigir-se ao Sr.
José Ferreira Cruz (Ban­
co do Brasil) ou ao Irmão
Marcilio (No Colégio São'
Luis) .

TESTEMUNHO DE UM JOVEM
,._,

Num jornal - de açougue, a poesia.
SAo CARLOS, (Cidade, sorriso) 21 de outubro/74
Prezado e bom amigo EUG�NIO VICTOR

"Os homens idealistas sempre procuram dei­
xar nas suas ações e realizações, a prova elo­
quente de que os seus exemplos devem ser de­
senvolvidos de forma inteligente"

de M.A. Carneiro Jr.
É com imensa satisfação, cheio de agradeci­

mentos à sua 'bondosa pes@oa, que lhe comunico
ter recebtdo, não só a correspondência do amigo e
Poeta Wanke, como, atenciosamente, ele ,remeteu­
me 3 dos seus livros: Sonetos do bem·querer,
Cantigas d'Eno Theodoro e Os campos do nunca
mais.

Assim, a Biblioteca "Roberto Simonsen" do
nosso Ginásio Industrial Estadual "Paulino Botelho",
graças à sua prestimosa interferência, fica enrique­
cida com três obras -de .valor, ímpar,

Não só o Paraná e Sta. Catarina, se orgulham
de ENO THEODORO WANKE; O n08SO orgulho mais
do que sati-fação, fará o Brasil crescer tendo
WANKE na qua�idade de filho culto, versátil, expott­
tineo e poeta nato.

, ,

Os livros 8erão recomendados às Biblioteca.
locais e em particular, aos livreiros. Nos delicia.
mos, nos divertimos, nos sentimos emocionados e
exaltados diante da amost�a do tesouro que o pró,
prio poeta representa para as letras brasileiras.

Ah! muito obrigado· (e eontinue... desculpe·
me a "cara de páu") pela rt9messa do seú jornal,(2
exs. datados de 12/10/74), Boa! Boa!Colombodesoobriu
a América a 12 de outubro e o Eugênio Victo:.' des­
cobriu para, nós o seu jornal 9 o poeta. Parabéns!·
a você e obrigado,. Muitíssimo, obrigado.

-

Outrossim, tómo a liberdade de juntar _ aJgum
material, algo meu (peço vênia, ver S8 !!le aproveita
algo) e outro que deixo a seu critério, 'aproveitar.

Em Sio Carlos; à RUI IV de norembro. n° 2957 - fone
4218 - CAd. Poslai 13.560. terem08 grande orgulho de re­
cebermos o jornalista santacatarinsnse, e de 11m-poeta
paranaense, (desculpa·n08 a preten"ão)

"

Muito obrigado! Muito obrigado .. ma8 uma vez.
Atenoiosamente;

'.

. .-. -

Manoel Alves Carneiro Junior

Mário Borghesan, jovem de 17 anos, BemlnariBta do
COlégio do!!, Padrea Diocesanos da Azambuja, Santa Catarina,
fllho de lamma humílde de Francisco Beltrio ,(Paran'), escre­
ve a carta abaixo à aua tia lrmi Ana Borghesan (Irmi Cate­
qUista Franciaeàna) de Blumenau.

Suas palavras são uma mensagem de fé.
�

Querida Ana
Bstou recostado no meu leito de doreB (meu trono - d.

Bantificaçio) cego, não distingo maís aa pessoas... as coisas
... as cores... Só me sento com auxilio de alguém e nem es­
crevo manuscrito. Os médicos delicadissimos. Enfermeiroa so­
Iíeítos. Até me arranjaram esta mäquína para poder te dizer
alguma coisa. ; . 8S últimas coisas. " pouca coisa porc;tue a
minha cabeça está falhando e a febre é tio minha amfga que
não me abandona um tBstante••. Ninguém de caaa ainda es­
teve aqui. MaB como sabes a distância é grande. Ana querida
não deixe papai, mamie e os manos chorarem a minha ausên­
cia. Depoi. ,de minha morte estarei sempre bem presente tan­
to em caaa como contigo. e no meu querido leminArio 'd.
Azambuja. Se Deus me permitir serei solicito nas necessida­
des do meu amigo Milani, vivo e não esquecerei o meu grupo
doa 11 diga a eles que eu aceitei de aer o judas. Ana já es­
tou aceitando a mort� com alegria. sínto-me feUz em poder
merecer esta confiança conftanqa de Criato. Sabe que já es­
tou entendendo aquela, história, te lembras? Quando eu tinha
a anos �e chamaste para plantar uma semente de ,laranja e

quando lá havia germinado e se traDaformado numa planti­
nha me disseste: -

Olha MArio, assim é morrer. assim é morrer. A sémen­
te precisou apodrecer, morrer, só depois se trsnsformou nu­
ma linda plantinha, aqui na cova só ficou a casca mas 8 es�
sência da semente está aí na planta ressuc1tada. Tia lembro
com que carinho cuidei daquela "minha laranjeira".Hoje dian­
te da morte me vejo naquela cena. Na sepultura s6 ficará a
minha casca e minha essência se transformará. Lembro tam­
bém de que me escreveste um dia: Cristo é a resposta para
tudo. Para conhecer a resposta é preciso entender a pergun­
ta... Já estou entendendo para que perguntas Cristo é a res­

posta. (Será que vais conseguir ler? Muitas palavras sem es­

paço? Tia. nãe vejo). Mas Ana, diga a todos que parto tran­
quílo, calmo, alegre, leUz, em paz. Porque é meu grande li­
bertador, exigente. Com ele se decide a própria sorte, É im­
possível passar por Cristo permanecendo Indiferente. Eu ten­
tei me situar de forma responaéveí diante de. Cristo embora
Dlo tenha sido fácil devido ao meu espírito critico. Cristo
atingiu a minha pesaoa e exigiu a minha eonversio, Conver-

.

são! Mudança no meu modo de pensar, agir DO sentido de
Deus, foi uma revolução interior, Conversão nio em exercí­
cios piedosos mas num novo modo de eltistir diante de Deus.
Sabe Ana que rieste leito a doença me fechou os olhoa onr­
poraís, mas Cristo me abriu o olhos espirituais para mUita
coisa. A Ele não interessa tanto se a gente observou os man­
damentos, se est� em dia com o dizimo, se observou ai

prescrições da religiio. A Ele importa se a gente es� em 1.°
lugar, disposto a vender todos os bens para adqUirir o terre­
no do tesouro escondido, abandonar a famma, OB amigoa e
fortuna, a perder a visão, cortar a

-

mão. Querida Ana, diga
ao Milani, aos meus familiares que eu estou nesta atitude de
prontidão para as exigências do meu Cristo. Estou pronto
até a renunciar de ser padre que é o meu único desejo nes­
te mundo, IDas se esta for a vontade do Pai sacrUicarel com

alegria também isto. Ana, tu imaginas o que estou sofrendo?
Eu que nunca podia parar... Agora no silêncio profundo de
um quarto de isolamento, na calma tenebrosa de um hospital,
numa cama Imóvel. Estou calmo, sereno, tranquüo, nem pr....
cisei de botas de ferro, tuas orações e tua carta me fizeram
feliz. Multo obrigadol Estou retribuindo. Hoje comunguei e
recebi a unção dos enfermol. Consegui acompanhar tudo. Fiz
com o padre a açlo de graças e uma reflexio sobre a morte.
Gostei deplais. MaB a uma certa altura notei que ele soluça­
va..• Fiz uma pergunta, não conseguiu responder, apertou
minha mão, beijou·me a testa e se retirou. Ana, eate é UM
PADRE. Ana, esta é li última vez que te escrevo. Queria tan­
to escrever para o Milani mas as mínhas forças estio fugin­
do.. , Fale com ele que Cristo não precisou do meu sacerdó­
cio. Te�ho fé que dentro em breve poderei ajudar muito maia
a ele, e ti, aoa meus fammares. Serei eternamente grato por
tudo o que fizestes por mim. Ana, não estarei separado de
voce por paredes nem por distâncias, apenas um véu simples
impede a vossa visio. Jr:stou em atitude de oração diante de
meu Deus. Sei que' ele vê, me penetra, me ouve, estou nele e
a força dele está em mim. Meu corpo Está triturado pela fe­
bre e ele sabe o quanto me cuata sofrer, poia para o seu fi­
lho também não foi fácn. E ele não se compraz com os sofri­
mentos dos seus filhos, e ele permite que eu associe os meus
sofrimentoa aos de Cristo para que se purifique sempre mais
o meu interior e me dá coragem para vencer o desâDimo e o
cansaço. E força para me conservar simples, compreensivo,
paciente, alegre, otimista, Bereno, corajoso, afável, confiante
tlm Deus, feliz.' Ana quero estar atento ao . menor sinal que
Cristo usar para me chamar. E se os meus pais nio chega­
rem em tempo, não os deixe chorar. Nio,há motivo. O meu

. padre disse que vai celeprar a missa e fazer o meu enterro.
Já diaae a ele que nlo o peço nada mas como insiate fazer,
façam-no com muita alegria - a missa da alegria - estarei
tocando e cantando junto. Gostaria que meu enterro f08se
mUito BimpleB, tudo: caixão, roupa, e etc. e ae alguém quizer
comprar flores diga que eu gosto mUito de flores mas prefi­
ro que dê esta quantia em dinheiro a um seminariata menos
favorecido. Para mim só o estrito necessirio. Ana, escreva
para D; Elza, agradeça por mim a grande generpaldade. O
endereçQ eatá na minha caderneta de endereços. Querida
mesmo depois de morto fico te dando trBbalho. OBRIGADO!
DEUS TE PAGARÁ TUDO.

ANÉA QUERIDA, ADEUS .•• adeus ... adeuB ... adeus ... até
o céu... logo aí...

'

Só .que para alcanç6-lo é neceasário esforço porque a
pona é estreita e OB instalados nao conseguem paaaar por ela.

Mas, provai e vede como o Senhor é bom.
Ana, que Be decidiu' por C_risto só olha' para a frente.
Ana, querida meus pais nio chegam e eu estou no fim...

conaole eles .. ; nio posa0 mais escrever, GS IRMÃOS tem algo
para eleB, e o Julio em Braa(lfa. Ana, o meu último e poriaao
o maior abraço, que dura uma eternidade.

Mário.
x-x-x

NOTA: Leia a carta da semana que um

IllllHI
..&.DVOGA.�O

,Av. Franklin Roosevelt, 23- -, Grupo 1303-
'Fone 52;"1894.;. ZC�39 i- Rio de Janeiro-GB.
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'Obras Estaduais
Est. semanário eatete em eon­

tAto com o sr. dr. .Antonio Vioto'
rino A.ila, engenheiro chefe do 5.°
Dístríto, em Joinville, do Departa·
mento A.tônomo de Edifioações,
ant. rumorea d. que estariam para
Ie inioiar di'ersas õbras do Estado
Da/ área do municfpio de Jaraguã
do Sul.

Posto de Saúde.

DI f6to. após 8S aprelentl9õel,
fOIDOI informadol e até oerto pon­
to oom latisfac,ão de poder assim',
fazer, de que no último dia 28 de
outubro de 1974: a conliitrutora
'Incedora da ooncorrência, iniciará
a conltru9ão do DO'O Posto de
Saúde para Jars8uã do Sul, a S8·
sUuar eai terrenos doados pela
munioipalidade, Da Rua Reinoldo
Rau, paralela à Rua Mal. Deodoro
da FODleca, nas imediaQõaa da
própria Prefeitura Municipal. A
construção em apreço teri uma

irea d. 189,13 m2. e UDla 98Z
conoluído abrangerá os lenic,oll
específicos ds dentista, abreugrafia,
consult6rios

.

para atendin;aeDtos
médiooll, pois, contará com dois
médicos permanentes no atendi
mento de leUIL uauärtee, Iaboratö­
rios, serviço de higiene e sansa­

mento • ,isita sanitária e serviço
de taeinaQões. SegundO .8e dspre­
ende a moderna oonlhuQão a ser

levantada pelo Estado no centro
da cidade é em tudo igual a um

eentro de saúde, apenas faUando
o seniço psiq.uh}trico. Assim Dles�

mo, em tudo atenderá 81. interes
SIldos, principalmente aos oper6�
rios, que assim não precisam s.

locomover mais até Joinville, na

obteoQio de .testados e dooumen­
t08 relativos à saúde.

.

Escolas Isoladas
Outra inferma,ão prestada pelo

dr. Antonio Viotorino Avila, é 8 de

em Jaraguá do Sul
que palo fáto de .starem paralísa­
das u öbras dal!l lboolasllolada.
do Jaraguá 84: e Ribeirão Oaealo,
'ambas com 87 m2., em virtude de
proceslamento burocrAtico,· estaI
mesmae foram igualmente reinieia­
das DO dia �8 de outubro, pala
eODltrutora, de'endo a SUl entrega
v.erifioar II dentro de dias, isto é,
ainda mais cedo do que se supu­
nha, pois, a lu_a eencl.lão estava O CIP, aSlim chamado o C8n­
prefista para permitir o início do tro Inter Escolar de 1.0 GRAU
ano letivo de 1975. Tais 8scolas.e reeeberä alunos dos estabeleeímen-

.

constituam de laIa d. aula, sani tos di ensino da cidada para o

tirios masculino e feminino e 00- eneino profissionalizante, uma vez

zinha. Uma notfeía que, sem dü- qae é sabido que nem todcs PO­
,ida, vai ser motivo de f.ltejo por dem ler doutores. HA que, então,
parte da população estudantil "da- preparar o jovem em idade 8SCO­

qualas loealldades [araguaensss, lar, pan escolher 8 sua própria
Gom intensa repereuesão entre oa inclinação, melhorando, desde logo
pail dOI - alapos que. assim, o seil ganho' pelo conhecimento
IIbem, da segurança em qo. vi- da profissão que ui exercer.
vem 8eus filhos quando se dirigem
ao estabelecimento para aprender

r AI notícias que óra estampa-
o b-a-bá.

'

IDOB säe da máxima importânçia
para o nosso muníeípio e queCentro Inter �scolar põe termo á esrtoe meio. de co

de 1.° Grau munícação de qae o Estado da-
A uma pergunta sobre o CIP saesiste o 3.0 P a r que Iudus­

em Jaral'oA do 8ul, o dr. Antonio trial de S8nta Catarina. Os' planos
"

Viotorino Avila, Engenheiro Chefe do Estado não são políticos e toda
do 5.° Distrito, em Joínvtlle, do a população tem acompanhado as

Departamento Autônomo de Edi- ações do Governador Colombo
ficaQões, salientou o departamen- Machado Sallesvque, comportan­
to . já recebeu _ • primeira parca- do se como verdadeiro magiltra·
la de Cr$ 350000,00 trezento. e do, continua dotando 08 munleí­
oinqüenta �ilhõel antigos, para pios de obras, Rem olhar s� é ou

.

o início imediato das obras, como não tempo de campanha política,
dotacão ereamentãrta eto corrente porque as obras pertencem ao

exercício. povo e não aos polttlees que de-
.A oonBtrução se levantará em sejam ocupar postos na estrutura

forma de módllios num t.rreno administrativa' e poHtica do Esta
jli doado pela Prefeitura Mllnici� do.
paI ao Estado (Lei n.O 522, de
08-10-74) CDm a área de 15.000
m2., sito· à Av., Getúlio Vargas,
nesta cidade, dsfronte à Assem·
bléia de Deus. \

Referido Centre, legundo esfa­
mos informados, é um dOI 12 a

serem oonltruídol no Estado, den­
tro de 197

. munic{pios, • confere
80 n08SO município uma especial
atenQão, nctadamente tendo' em

vista que o crescimento do parque
induatrial obriga o poder público
em olhar pelo preenehimento da
lacuna com·. defioiineia d. mão
ds óbra.

I

Agradecemos ao dr. Antonio
Victorino Avila, as oportunas in­
formações, que, assim, trazem
mais alguma luz sobre o que se

faz em matéria de obras estaduais
no município de Jeraguá do Sul.

nosso Diretor aniversário hoje
IPlp081iTei mudar o palIado, já dizil:> Cicero.

ImpossiT.1 dater o presente: dizem08 nós. Tedavia,
como o passado jamais é inteiramente passado e
como o presente jamais é inteirameote pralente a

pa8sagem de uma data nataUcia' é, por isso mes­

mo, o pr.lente que S8 viTa e o passado que S8 re-
vive. '

Cremoa. que nOllO diretor também participa
desla filQsofia de_ vida, ele que hoje oompleta
mais um aniversário. E, se Da tela

.

do presente,
ele projetasse ß cenário do passado, quantas recor-
"dações agradáveis lhe· avivariam a mente, percor
. rendo o longo trajeto desde a criança joinvillens8
até· o aoadêmieo curitibano, de8de o· funcionário e
contador de empresa até o economista, professor e

jornalista de hoje. E, no "flcran" de uma existen­
cia 'intensamente vivida, por certo houve IUS8S80S
e houve reveses, ocorreram venturas e ocorreram

decepções, mas jamais o desânimo. B o longo percur­
so de umã vida - que é tio cUJ,'to - atingiu aque·
Ie �8tágio em que a 8em�nte do passado esti fru
tifieando. no presen.te, em que o esfor90 construtivo
de um trsbalho honesto é compen.ado por uma'
aposentadoria merecida.

.

Méritos ••m conta somam'le Da vida �·e alguém
.

que, pdr sobre ser humano, é, antes de mail
nada, a afirmaçio de sua própria personalidade,
Eugênio Vitor Sehmöckel, jareguaeps8 por adoçA0
e que por elta terra tem dado sobejos demonstra­
,õ.. do. quaDto a ama, do quanto se sacrifica por
ela do quanto por ela Tibra para ve la, em cada
nOYO aniversário, mais jovem e estuante no leu

progredir conltaDte.

Pelo que é. 8 pelo que faz, por Jaraguá
• por leU8 amigos, ao Schmöckel as expres­
sões inequivocal de .Dl apreço que é sincero
e de um abraço que é a exprel!l8ão mais autên'
tioa e a tradução mais fiel de ullla amizade
que se compraz e que se Bente à Tontade
para formular 'VO.tOI de bem estar. d. feli­
cidades pelo traDscurlilO de mais um natalf�
cio seu.

A O R A D E, C· • M E N T O'
o Hospital e· Maternidade "Jaraguá",

órgão assistencial da Comunidade Evangélica
Luterana de Jaraguã do Sul, reconhecida de
Utilidade Pública Estadual

e�nicipal,
con­

forme Lei D. 2949 de 23 d dezembro. de
1961,� torna público seu . r nhecimento e

gratidão ao Executivo· Municipal, na pessoa
do Prefeito· Municipal, Sr.· Eugênio Strebe,
pelo auxilio prestado, em 'material, na edifi-

I

cação da escadaria de acesso ao estabeleci-

mento, melhoria de há.muito necessária'
Ni consecução· da obra, foi o auxílio de

primordial importância.
Ao Prefeito Municipal Sr.

-

Eugênio,
Strebe, o nosso muito obrigado.'

Hospital e Maternidade "Jaraguá'"
Egon SaSIe �

-

Pres,idente
Comun. Evaag. Luterana de Jaraguá do Sul

Werner Schuster - Preso Conselho

As anotaçDes de Geraldo José
Alô gente, depois de uma semena em Oríeíu­

ma nos JASC, estamoa de volta nesta contato se­
manal através deste hebdmadário. Somente uma
medalha conseguiu nOS8a delegação naquela compe­
tição, at!'8vés o Alceu Fernandes que quase foi
em definitivo para Joinville. Vamos esperar pela
próxima, em Ohapscô, .poís queremos orêr que o
comando da CME local está em boas mãos.

xxx
SUC8SS0 absoluto a promeção da Oâmara de ve

readores com organização da Sociedade de Cultu­
ra Artística, a realização do 1.0 Concurso de decla­
matoria de Poesia. de Jaraguá do Sul, entre alu­
:pos do 1.0 e 2.° gráus de nossos estabelicimentos
de ensino. Prêmios em dinheiro, troféus e livrol
forbm ,ofertados pela colenda casa de leis, estando
o eine Jaraguá tomado de grande público que real­
mente sabe prestigiar ,as promoções no setor cul­
tural. Nosso cumprimento pela organização e nOS8a

palavra de incentivo a outr8s promoções DO gênéro.
E por falar nisto, dia 14: de novembro sensacional
exposição de pinturas no Depto. de Informações
Turi8�icas, promoçio da SCAR,

.

xxx
Na última quinta feira realizou-se durante todo

dia tende como localo auditório da AIJIJS, mais um

�ncontro dos secretários e reslonsáveis pelo fun­
cionamento dai del8gacias do serviço militar I co.Ql
sede em Jaraguá e Indaial, havendo ao todo a par­
tic�pação de 16 municipios. Duraote o dia aspectos
i'mportantes relacionados com 8S atividades do ler­
viço militar na8 referid�s eidadel foram abordados.

x x x
Torneio de Integração Operária de Jaraguá

do Sul terá sequência na tarde deste 8ábado. Man­
nes x Jguá Veiculos, Jarita x Prefeitura são os

cotejos programados . .larita 8
I Jguá Fabril liderei

do turno inicial ainda não tem data definida para
a sua efetiTaçiio.

Por sua vêz o torneio da Segundona, deverá
apresentar amanhã um clássico envolvendo João
Pessoa x Caxias de Santa Luzia no clássico do Ita .

'pocuzinho. Cruz de Malta x Caxias complementa a

rodada.·
,

_ x x x _

Câmara de Vereadores desta cidade deverá
reunir-se na próxima. terça felra, reiniciando novo

perf.odo legislativo, após um receS80 que permitiu
aos sE!nhores edis incorporare-m-se 11 campaoha

.
eleitoral dos partidos. ,

, De autoria do prefeito municipal Eugênio Strebe
deverão os senhores vereadores apreciar projeto
de lei abrindo erédito suplementar da ordem

.

de
30 mil cruzeiros para as despesas decorrentes da
ornamentação natalina deste ano em ruas centrais
da cidade.

,

-

'. x x-x
...

Já foram iniciados os trabalhol de construçio do
novo Posto de Saúde de Jaraguá do Sul, em terreno
doádo à Secretaria da Saúde pela prefeitura 'muni­
cipal, n·a rua Reinoldo Rau (fundos do páteo da
municipalidade). :

Trata-sé, realmente, de uma boa neti.ia tendo 'em
vista 8S' precária condições do atual orglo Isnitá-
ri�

.
•

.

x x x,
Também na lemana que 'Vêm deverio ser ini­

ciadas as obras de eonstruçlo de dual elcolas no

interior, benefioiando as localidades de Ri·beirio
Molha e Rio Grande da Luz, preltaodo o Estado. a

prefeitura municipal seu irrestrito apôio a ex••uçiO
das,obraI que em muito. beneficiarlo ai crianç,a.
.m idade ••001ár.

xxx

.

B para terminar um ·peDsamento. "O homem
nunoa diz tudo o que pensa, m.l. pensa tudo o que
diz." Até 8 próxima lente.
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